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Descrição: Revestimento com azulejos de padrão azul e 

branco e fingidos de pedra (marmoreado).

Tipo azulejo: Estampilha (padrão) e pintado à mão 

(fingidos de pedra), ca 13,5 x 13,5 cm.

Cores: Azul, branco e púrpura.

Cercadura: Sim, ca 13,5 x 13,5 cm.

Friso sob a cornija: Sim.

Fabricante: Fábrica Roseira (?)

Data estimada:
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Padrões: PT013 (?); PT011; PC036; PFC06
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DADOS DE ARQUIVO

 Toponímia: antiga Rua Direita da Boa Morte.

 Prospeto datado de 1851, ’Prospecto da Propriedade, e 

coxeiras do Exmo Snr. Bernardino da Costa Martins, que 

se há de edificar na rua direita da Boa Morte nºs17a 23’ , 

aprovação em 24 Maio [as cocheiras, à esquerda, são, 

hoje, um edifício autónomo, com três pisos e os quatro 

vãos].

 Prospeto datado de 1851, ’Prospecto da Propriedade 

que pretende edificar de novo Bernardino da Costa 

Martins, na rua direita da Boa Morte nos 21 a 26‘, 

aprovação 24 Julho [prospeto que corresponde ao 

edifício existente, à excepção das trapeiras].

Prospeto de 1851 (imagem de arquivo, AML)
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Prospeto de 1851 (imagem de arquivo, AML)



DADOS DE ARQUIVO

 Processo de obra nº 6560 do Arquivo Municipal de Lisboa:

 O processo de obra tem início em 1927 com um pedido de licença para ‘fazer pinturas

nas fachadas uma anterior e outra posterior (…)‘.

 Em 1934, surge a primeira referência ao azulejamento exterior – ‘está em azulejo’. É,

também, referida a colocação de andaimes em 2 andares e que se trata de ‘prédio

composto por 2 pavimentos e 1 fachada’.

 Em 1967, projecto de alterações no telhado e trapeiras, referindo 'juntam-se novas 

peças desenhadas para serem substituídas pelas correspondentes no respectivo

processo, e nas quais se deu feição diferente à beneficiação da mansarda já 

existente sobre a rua‘. Desenho corresponde ao que existe actualmente.
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